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Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras Individuais e Consolidadas - Em 31 de dezembro de 2025 e de 2024 (Emmilhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

Relatório dos Auditores Independentes sobre as Demonstrações Financeiras

continuação

Controladora Consolidado
2025 2024 2025

Contingências Cíveis ............................................................. 755 655 755
Contingências Trabalhistas .................................................. 2.012 1.964 3.680
Contingências Tributárias..................................................... 2.114 210 2.114
Provisões para Perdas em Controlada ................................. 176
Outras Contingências............................................................ 2.285 10.178 2.285

7.166 13.183 8.834
21.2 Provisões Possíveis: Fundamentado na opinião dos nossos consultores jurídicos e avaliação da
Administração, os processos a seguir são classificados como possíveis, portanto, não devem ser reco-
nhecidas, os valores destas contingências correspondem a: Controladora Consolidado

2025 2024 2025
Contingências Cíveis ............................................................. 3.048 2.793 3.048
Contingências Trabalhistas .................................................. 3.407 3.264 5.996
Contingências Tributárias..................................................... 61.331 32.983 61.331

67.786 39.040 70.374
22. Patrimônio Líquido: 22.1 Capital Social: O capital social é de R$ 33.523 (R$ 52.815 em 2024)
subscrito e integralizado, representado por ações, dividido em 3.435.196 (5.412.116 em 2024)
ações ordinárias, nominativas, sem valor nominal, mais informações vide nota 14.2 (b). 22.2 Re-
serva de Lucros: Reserva Legal: É constituída mediante a apropriação de 5% do lucro líquido do
exercício social, em conformidade com o art.193 da Lei nº 6.404/76, até o limite de 20% do capital
social. A reserva constituída é apresentada conforme composição a seguir:
Constituição da Reserva Legal 2025 2024
Lucro Líquido do Exercício ......................................................................... 80.948 122.291
Capital Social ............................................................................................. 33.523 52.815
Capital Social ............................................................................................. 20% 20%
Limite da Reserva Legal............................................................................. 6.705 10.563
Reserva Legal do Exercício ........................................................................ 4.792
Reserva Legal dos Exercício Anteriores..................................................... _________ 5.771
Reserva Legal Constituída ....................................................................... 6.705 10.563
Reserva de Retenção de Lucros: Constituída pela apropriação de lucros da Companhia, de acordo
com o § 4º do art. 182 da Lei 6.404/76 para posterior distribuição aos acionistas conforme aprova-
do em ata. Reserva para Investimentos e Capital de Giro: É composta pela parcela de lucros não
distribuídas aos acionistas. A reserva pode ser usada na absorção de prejuízos, se necessário, para
capitalização e ou pagamento de dividendos e juros sobre o capital.Dividendos e Juros sobre o Ca-
pital Próprio: Em conformidade com o Estatuto Social da Companhia, é assegurado aos acionistas
o dividendomínimo obrigatório correspondente a 25% do Lucro Líquido do Exercício, nos termos do
art. 202 da Lei nº 6.404/76. Podendo, conforme previsto no Estatuto Social e na legislação socie-
tária aplicável, deliberar pela distribuição de dividendos intermediários e intercalares, bem como
pela redução, postergação ou retenção total dos lucros, quando aplicável. Em 30 de abril de 2025,
foi realizada a Assembleia Geral Ordinária (AGO) que aprovou a destinação do resultado do exercício
de 2024, no montante de R$ 22.260 a título de dividendos/Juros sobre o Capital Próprio (JCP) e em
22 de dezembro de 2025, foi realizada a Assembleia Geral Extraordinária (AGE) que aprovou, no
curso do exercício, a destinação adicional de R$ 131.456 a título de dividendos/JCP. Dessa forma,
no exercício social, a Companhia aprovou a distribuição total de R$ 153.716 (R$ 43.113 em 2024),
apurados em conformidade com a Lei nº 9.249/95. Os valores reconhecidos foram registrados no
passivo circulante e não circulante, de acordo comoprazo estimado de liquidação, em contrapartida
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pppagggar no pppassivo circulante foi de R$$$ 21.419 e não circulante R$$$ 130.198. A Compppanhia considera,,,
ainda, os efeitos da Lei nº 15.270/25, especialmente o disposto no art. 16-A, §1º, inciso XII, que
preserva o regime de isenção tributária para dividendos cuja distribuição tenha sido aprovada até
31 de dezembro de 2025, ainda que o respectivo pagamento ocorra até 31 de dezembro de 2028.
O pagamento dos dividendos e/ou JCP aprovados ocorrerá até 31 de dezembro de 2028, podendo
ser realizado de forma escalonada, de acordo com as disponibilidades de caixa da Companhia e em
conformidade com a legislação vigente. Reserva de Reavaliação: O saldo da Provisão para Imposto
de Renda e Contribuição Social constituída sobre a Reserva de Reavaliação é de R$ 6 (R$1.352 em
2024), e a realização da Reserva de Reavaliação é de R$ 309 (R$ 256 em 2024) reconhecida em Re-
sultados Acumulados, informações complementares vide nota 14. Reserva de Incentivos Fiscais:
Ao longo deste exercício social foi constituída a reserva de incentivos fiscais, oriundo de benefício
concedido pelo Governo do Estado do Rio Grande do Sul, o qual foi registrado nas Demonstrações
Financeiras, em conta redutora do grupo impostos sobre vendas, sendo apurado somente durante
a vigência da respectiva Lei deste incentivo e contabilizado no resultado de cada período, posterior-
mente transferido para reserva de lucros, devendo somente ser utilizado para aumento de capital
social ou para eventual absorção de prejuízos contábeis. a) Resultados Abrangentes: Ajuste de
avaliação patrimonial: Outros Resultados Abrangentes: Em conformidade com as melhores prá-
ticas internacionais e aderente aos padrões contábeis brasileiros e de acordo com NBCTG 48, os
valores classificados como instrumentos de Hedge fluxo de caixa são reconhecidos no patrimônio
líquido, na conta de “Ajuste de Avaliação Patrimonial”, e levados para o resultado quando incor-
ridos. As execuções destas operações seguem a política de gestão de risco financeiro de Hedge e
tem como principal objetivo proteger a Companhia contra os movimentos nocivos de variáveis de
mercado (especialmente em taxas de câmbio), o objetivo desta política é estabelecer diretrizes e
limites que visem proteger as margens negociadas e projetadas pela Companhia.Mais valia: O sal-
do da provisão para imposto de renda e contribuição social sobre a mais-valia encontra-se zerado
R$ 0 (R$ 2.395 em 2024), em razão da baixa integral decorrente da cisão dos imóveis e dos ajustes
realizados no processo de inventário, e a realização do ajuste de avaliação damais valia por baixa e
depreciação reconhecidas no exercício foi de R$ 390 (R$ 219 em 2024) reconhecida em resultados
acumulados, informações complementares vide nota 14.
23. Receita Líquida: Controladora Consolidado
Receita Bruta 2025 2024 2025
Venda de Produtos e Serviços Mercado Interno .................. 677.488 738.637 751.196
Venda de Produtos e Serviços Mercado Externo.................. 7.529 69.791 8.158
Deduções
Impostos, Devoluções e Abatimentos.................................. (63.414) (81.680) (76.537)
Receita Líquida .................................................................... 621.604 726.748 682.817
24. Despesas Operacionais por Natureza e Função: Controladora Consolidado
Natureza da Despesa 2025 2024 2025
Matérias-Primas, Materiais de Uso e Consumo,
Mão-de-obra e Serviços....................................................... (471.355) (530.287) (522.670)
Ociosidade Fabril................................................................... (25.784) (28.532) (25.784)
Depreciação e Amortização.................................................. (10.496) (7.773) (10.814)
Total...................................................................................... (507.635) (566.592) (559.269)
Função da Despesa
Custo Com Produtos e Serviços Vendidos............................ (424.619) (509.025) (445.005)
Despesas Administrativas e Comerciais............................... (82.998) (57.550) (113.771)
Honorários dos Administradores.......................................... (18) (17) (493)
Totalll...................................................................................... ((((507.635))) ((((566.592))) ((((559.269)))

25. Outras Receitas (Despesas) Operacionais Líquidas: Controladora Consolidado
Outras Receitas (Despesas) Operacionais Líquidas 2025 2024 2025
Baixa por Prescrição de Créditos .......................................... (2.635) (5.318) (2.635)
Provisão Processo Tributário/Cível/Acordo Extrajudicial..... (2.306) (2.306)
Impostos Não Recuperáveis ................................................. (1.080) (1.525) (1.080)
Ganho/Perda na Alienação de Ativos Imobilizados.............. (778) 514 (778)
Ganho/Perda na Alienação de Ativos Intangíveis................. (4.342) (4.685) (4.342)
Receita na venda de sucata líquida ...................................... 1.531 2.089 1.552
Bonificações/Garantias e Indenizações Recebidas .............. 1.150 5.827 1.481
Recuperações Fiscais............................................................ 6 470 6
Outras Receitas/Despesas.................................................... 138 948 (7)
Total...................................................................................... (8.316) (1.680) (8.108)
Outras Receitas Operacionais............................................... 3.894 11.206 4.314
Outras Despesas Operacionais............................................. (12.209) (12.886) (12.422)
Total...................................................................................... (8.316) (1.680) (8.108)
26. Resultado Financeiro: É composto por: Controladora Consolidado
Receitas 2025 2024 2025
Juros Aplicação Financeira ................................................... 14.952 11.386 15.066
Atualização de tributos......................................................... 37 461 193
Juros Sobre Contas a Receber .............................................. 1.056 3.681 1.042
Atualização Monetária Ativa................................................. 66 131 66
Outros ................................................................................... 255 512 271
Total das receitas ................................................................ 16.366 16.171 16.638
Despesas
Juros Sobre Empréstimos..................................................... (2.428) (2.969) (2.447)
Descontos Concedidos.......................................................... (78) (166) (158)
Taxas e Comissões de Adm. Bancária................................... (295) (161) (322)
Atualização Monetária Passiva............................................. (544) (105) (544)
Outros ................................................................................... (48) (196) (83)
Total das despesas .............................................................. (3.392) (3.597) (3.554)
Resultado Financeiro Líquido ............................................. 12.974 12.575 13.085
27. Seguros: A Companhia mantém contratos de seguros commontantes considerados suficientes
para cobrir eventuais perdas significativas sobre os seus ativos e/ou responsabilidades. As princi-
pais coberturas de seguros são: Controladora Consolidado
Modalidade 2025 2024 2025
Seguro Vida em Grupo .......................................................... 18.871 12.665 18.871
RC Executivos D&O................................................................ 15.000 15.000 15.000
Responsabilidade Civil Geral ................................................ 30.000 30.000 30.000
RC Profissional e o E&O......................................................... 10.000 10.000 10.000
Cobertura Total .................................................................... 181.671 206.081 181.671
28. Programa de Participação no Resultado: A participação foi calculada conforme estabelecido
no Programa de Participação no Resultado homologado nos sindicatos das categorias, em confor-
midade com o disposto na Lei nº 10.101 de 19 de dezembro de 2000, sendo vinculada ao alcance de
metas operacionais. Porto Alegre, 11 de março de 2026.

Aos Acionistas e Administradores da TMSA–TECNOLOGIA EMMOVIMENTAÇÇÇÃOS.A.Porto Alegggre///RS.Opppi-
nião: Examinamos as demonstrações financeiras individuais e consolidadas da TMSA – TECNOLOGIA
EM MOVIMENTAÇÃO S.A. que compreendem o balanço patrimonial, em 31 de dezembro de 2025, e
as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio
líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas
explicativas, incluindo as políticas contábeis materiais e outras informações elucidativas. Em nossa
opinião, as demonstrações financeiras individuais e consolidadas acima referidas apresentam ade-
quadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da TMSA – TECNO-
LOGIA EMMOVIMENTAÇÃO S.A., em 31 de dezembro de 2025, o desempenho de suas operações e os
seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas
no Brasil. Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e
internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão des-
critas na seção a seguir, intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações
financeiras individuais e consolidadas”. Somos independentes em relação à Companhia, de acordo
com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas nor-
mas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais res-
ponsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida
é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Acreditamos que a evidência de auditoria
obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Outras informações que acompa-
nham as demonstrações financeiras individuais e consolidadas e o relatório do auditor: A admi-
nistração da Companhia é responsável por essas outras informações que compreendem o Relatório
da Administração. Nossa opinião é sobre as demonstrações financeiras individuais e consolidadas e
não abrange o Relatório da Administração e não expressamos qualquer forma de conclusão de audi-
toria sobre esse relatório. Em conexão com a auditoria das demonstrações financeiras individuais e
consolidadas, nossa responsabilidade é a de ler o Relatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar
se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com as demonstrações financeiras ou com
nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma re-
levante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante no Relatório da

Administraççção,,, somos reqqqueridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este respppeito.
Responsabilidades da Administração e da governança pelas demonstrações financeiras individu-
ais e consolidadas: A administração é responsável pela elaboração das demonstrações financeiras
individuais e consolidadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles
internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações finan-
ceiras individuais e consolidadas livres de distorção relevante, independentemente se causada por
fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações financeiras individuais e consolidadas, a Adminis-
tração é responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia continuar operando, divulgando,
quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base
contábil na elaboração das demonstrações financeiras individuais e consolidadas, a não ser que a
administração pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma al-
ternativa realista para evitar o encerramento das operações. Os responsáveis pela governança da
Companhia são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das de-
monstrações financeiras individuais e consolidadas. Responsabilidades do auditor pela auditoria
das demonstrações financeiras individuais e consolidadas: Nossos objetivos são obter seguran-
ça razoável de que as demonstrações financeiras individuais e consolidadas, tomadas em conjunto,
estejam livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir
relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas,
não, uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais
de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem
ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em con-
junto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários
tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras individuais e consolidadas. Como parte
da auditoria realizada, de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exerce-
mos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso:
• Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras indivi-
duais e consolidadas, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos
procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtivemos evidência de auditoria

apppropppriada e suficiente pppara fundamentar nossa opppinião. O risco de não detecççção de distorççção rele-
vante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato
de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais;
• Obtivemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos pro-
cedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o objetivo de expressarmos
opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia; • Avaliamos a adequação das políticas
contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela
administração; • Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de con-
tinuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante
em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade
de continuidade operacional da Companhia. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos
chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações
financeiras individuais e consolidadas ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações fo-
rem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até
a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a não
mais se manter em continuidade operacional; • Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o
conteúdo das demonstrações financeiras individuais e consolidadas, inclusive as divulgações e se as
demonstrações financeiras individuais e consolidadas representam as correspondentes transações e
os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. Comunicamo-nos com
os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance e da época dos traba-
lhos de auditoria planejados e das constatações significativas de auditoria, inclusive as deficiências
significativas nos controles internos que, eventualmente, tenham sido identificadas durante nossos
trabalhos. Porto Alegre RS, 07 de maio de 2026.
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